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RESUMO 
 
O presente artigo analisou o papel da Carteira de Trabalho Digital enquanto instrumento de 
educação popular não formal voltado à promoção da cidadania. O objetivo foi investigar de que 
maneira a oferta de informações claras e acessíveis no aplicativo contribuiu para orientar os 
cidadãos sobre seus direitos trabalhistas e o uso de serviços públicos digitais. Para tanto, 
adotou-se o método de estudo de caso, com foco na funcionalidade das Jornadas Explicativas, 
desenvolvidas com base nos princípios da Linguagem Simples e nas diretrizes de design 
centrado no usuário. A análise apoiou-se nos fundamentos da educação popular freiriana, nas 
práticas de comunicação pública inclusiva e nas políticas de transformação digital do Estado 
brasileiro. Os resultados indicaram que, ao esclarecer regras e procedimentos de forma visual e 
objetiva, as Jornadas Explicativas atuaram como recurso educativo não formal, promovendo 
maior autonomia do cidadão na relação com o Estado. Concluiu-se que iniciativas como essa 
reforçaram a cidadania digital e ampliaram o acesso democrático aos direitos sociais no 
contexto dos serviços públicos digitais.  
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